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Editorial
No momento em que propusemos o dossiê "Teoria Queer/cuir e o ensino de Arte", estávamos lu-

tando contra a continuação da barbárie promovida pelo governo anterior. Foi um momento difícil,

pois a possibilidade de termos mais quatro anos de mortes, violências, perseguições políticas, au-

toritarismo, machismo, racismo, misoginia,  transfobia,  entre outras violências institucionais  pro-

movidas  pelo  Estado,  parecia  sufocante.  Lutamos  por  um  outro  projeto  político  que  defendia

princípios básicos da Constituição Federal de 88, tais como a construção de uma sociedade livre,

justa e solidária, além de erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades sociais e

regionais, bem como promover o bem de todas as pessoas, sem preconceitos de origem, raça, sexo,

cor, idade e quaisquer outras forma de discriminação.   

Um campo político mais progressista venceu nas urnas a política mortífera da extrema direita,  

mas o estrago instaurado é enorme. Tivemos, inclusive, uma tentativa de golpe de Estado, no dia 8

de janeiro de 2023, por um grupo de terroristas que, por razões diversas, acolheram um discurso de

ódio, financiada por uma série de empresários e com o apoio do governador do Distrito Federal, do

alto escalão da polícia militar, entre outros. As consequências do desmonte ao longo dos últimos

quatro anos podem ser vistas em todas as esferas social, política e econômicas: no campo da pro-

teção e da demarcação das terras indígenas tivemos os recentes casos envolvendo a tentativa de

extermínio das comunidades indígenas Yanomamis; no campo das políticas trabalhistas e de se-

guridade social descobrimos trabalhadoras e trabalhadores em regime de escravização nas viníco-

las do Rio Grande do Sul; no campo da saúde tivemos a crise da COVID, que resultou em milhares

de mortes, com campanhas, inclusive, contra a vacinação por parte do governo -  dentre milhares

de outros casos com e sem repercussão nacional. 

Além disso,  elegemos ao mesmo tempo, para 2023,  uma enorme bancada conservadora (Bala,

Bíblia, Boi) e parece que as tensões políticas e a violência do Estado continuarão como realidades

que deverão ser cotidianamente enfrentadas nas mais diversas esferas, sendo de importância capi-

tal a do ensino. Na recomposição do novo governo vimos também como os corpos dissidentes e os

desobedientes de gêneros seguem sendo invisibilizados. Ainda que haja o caso da nomeação de

uma gestora travesti para a Secretaria Nacional de Promoção e Defesa dos Direitos das Pessoas

LGBTQIA, é apenas um caso e na esfera das pautas identitárias. Essas pautas precisam ser discutidas



pelas pessoas invisibilizadas, contudo, essas mesmas pessoas são capazes de contribuir também

em muitas áreas fundamentais para o país. 

Houve uma importante discussão sobre a ausência de mulheres negras cis na composição do Min-

istério do Planejamento e Orçamento - o que parecia ser um pequeno avanço – mas o que se viu foi

a  supremacia  branca  ditando  a  escolha  dessa  composição,  sem  contar  a  ausência  total,  nessa

mesma discussão, de travestis para a composição das pastas de cunho econômico. 

Desse modo, um dossiê como o que propomos visa tanto ser um coro de resistência à política con-

servadora, racista, patriarcal e lgbtqiafóbica, quanto apresenta os desafios dos estudos queer no

campo da educação, seja na educação básica, seja nas universidades. Busca expor também con-

vergências,  divergências e tensões que existem entre os estudos queer,  os estudos feministas,  

os estudos transfeministas, os estudos raciais, entre outras interseccionalidades no campo do meio

ambiente e econômico.

Estamos diante agora da pressão política para a revogação da Reforma do Novo Ensino Médio, uma

proposta nefasta que foi construída pelo governo Temer e se manteve no governo Bolsonaro. Essa

reforma já nasceu falida por sua própria constituição autoritária, pois foi proposta via medida pro-

visória e sem debates com a sociedade, escolas e especialistas em educação. Uma vez havendo

essa revogação, precisamos construir um documento que não exclua os corpos dissidentes e des-

obedientes de gênero; que seja um documento que proponha mudanças estruturais, para o ensino

de Arte, nos sistemas de poder que regem os nossos corpos no campo racial, de gênero, sexuali-

dade e classe social. 

Esperamos que os textos aqui apresentados possam abrir discussões importantes em diferentes es-

paços educacionais e que novas publicações sobre a temática possam ser organizadas. 

Comitê Editorial


